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“Há na vida uma fila de risos que vem de cima e rola. 

Uma fila de risos nas gerações que caminham.”
                                                     Marcos Noronha

Para Geraldo Diniz, primo querido,  

que hoje passeia a cavalo pelos Gerais. 

Para Maria Eduarda e Pedro Henrique,  

meninos amados.
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Alecrim, alecrim dourado, que 
nasceu no campo sem ser semeado.

Ai, meu amor,
Ai, meu amor,
Quem lhe disse assim?
Foi a flor do campo
Que é o alecrim...
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— Duda, Duda, você está escutando?
— Estou, Terê.
— Será minha vó a cantar?
— Ou a minha a nos encantar?

Curiosas, as meninas correram até a janela para  
ver o que acontecia lá fora.

— Será que o dia já chegou? O sol nem apontou  
no pé da serra!




